
        
            
                
            
        

    
	Capítulo 1

	Uma carta. Começava sempre com uma carta.

	Razão pela qual Nasir ignorava o envelope no seu regaço e baloiçava lentamente como uma criança. O ranger dos pregos, o chiar da madeira, o tilintar das correntes, o estalar do baloiço, nenhum som conseguia abafar a percussão agressiva do coração dele. Ainda que a sua expressão fosse serena ao contemplar a vila no horizonte, a ansiedade permanecia no corpo.

	Desde que fora entregue há meia hora pelo mensageiro imperial, ainda não reunira a coragem para romper o selo imperial e descobrir o seu conteúdo.

	A garganta fechava-se com as possibilidades escritas, pelo que o homem fez-se andar para fugir dos seus pensamentos. Perdido em si mesmo, paralisou quando se apercebeu onde se encontrava.

	Há quase um ano que não entrava na caverna que era a pequena cottage ao lado da árvore do baloiço no limiar da floresta.

	Havia luzes coloridas tingidas pelos cristais das janelas, um calor suave pela presença de madeira e colmo, um suave aroma a lavanda apesar do toque a mofo que permeava o ar. O homem questionou-se como perdurara tanto tempo, porém não se opôs.

	Tudo naquele espaço faria um coração pitoresco sentir-se bem-vindo, contudo, o homem carregava um sorriso melancólico. Mesmo que vazia da maioria da mobília, Nasir sentiu não haver lugar para si naquela casa, outrora um lar.

	O homem arrependeu-se de inspirar fundo e, num impulso ainda mais forte, as pernas moveram-no para a cama encostada à parede. A coragem bizarra para permanecer naquele espaço fê-lo finalmente contemplar o envelope. Em verdade, era-lhes preferível ponderar possibilidades do que reviver recordações.

	Estudou o selo animado, cujo lacre vermelho se movia e transformava diante dele. O leão engolia o sol, tornando-se fogo, luz e, por fim, em raios que se reconvertiam num leão, recomeçando o ciclo. 

	— Só pode ser uma de duas coisas… — murmurou, nervoso com ambas as possibilidades.

	O homem adiou a abertura para puxar o longo cabelo preto para trás e atá-lo num coque, apanhando todo e qualquer fio de cabelo rebelde. Perdera todo o tempo com o movimento, justificando-o com a insuportável comichão das pontas no pescoço suado.

	Naquele momento, Nasir aceitaria qualquer distração para evitar a realidade. 

	Não estava pronto para o conteúdo. Nunca estaria. Aceitava-o como um facto, junto com a impossibilidade de ser uma boa notícia. Os deuses não perderiam tal oportunidade para lhe amargurar logo aquele dia.

	Após outra demorada respiração, contemplou o interior da cottage desolada, subitamente curioso com o seu estado. Ainda existia um armário mal coberto por um lençol, a bancada da cozinha, e…

	O coração do homem falhou uma batida. Para horror do homem, ainda ali estava, encostado a uma parede, a enorme moldura de madeira escura que já fora um espelho alto. Os olhos dele passaram pelos estilhaços aos pés da moldura e lentamente subiram para onde alguns fragmentos triangulares ainda aguentavam.

	O seu coração quase saltou boca fora, tal como o pequeno-almoço, quando os seus olhos castanhos viram olhos castanhos-esverdeados no reflexo cristalino.

	— Nasir?

	A voz tímida sobressaltou-o. Levantou-se agarrado ao peito, reconhecendo de imediato a silhueta em contraluz da jovem de cabelo loiro curto. 

	— Desculpa! — aproximou-se preocupada. — Estás bem? Eu não queria assustar-te… — segurou-lhe o rosto com uma mão enquanto a outra afagava a tensão dos ombros. A voz sussurrada induziu calma ao homem que, em algumas respirações, ultrapassou o susto.

	— Sim, sim. Apenas… não estava à espera.

	Os dois trocaram um olhar e, antes que se apercebessem, ambos fitavam o envelope apertado no punho dele. Ele tentou logo alisá-lo, enquanto se sentou, subitamente exausto.

	— O que achas que pode ser? — ela tomou um lugar ao lado dele, colocando uma mão carinhosa sobre a coxa.

	— Más notícias, estou certo — decretou sereno com um sorriso triste que apertou o coração aos dois.

	Sem palavras de conforto, pousou a cabeça sobre o ombro dele e o peso da presença dela trouxe-o de volta, retirando-o da tempestade que o atormentava.

	É só uma folha de papel… Ele repetia para pouco efeito.

	A mulher num simples vestido de verão rosa pálido roubou-lhe uma mão, apertou-a gentil e ainda mais delicadamente ofereceu: 

	— Queres que eu abra?

	Nasir encarou-a, não para julgar a legitimidade da oferta, mas ponderar as consequências da sua fraqueza.

	No caso de ser o despacho imperial sobre o seu requisito, o seu indeferimento seria o colapso de um desejo de trinta anos em maturação. Ainda que doloroso, seria uma dor que apenas lhe pertencia.

	No entanto, caso fosse o relatório de buscas, o estatuto infrutuoso da investigação seria cruel para ambos. Talvez até fosse pior para ela, já que, ao contrário dele, havia uma ligação de sangue.

	Nasir não incumbiria Helga com a leitura dos factos crus que os dactilógrafos imperiais tão desumanamente imprimiam nos seus textos. Tão mecânicos quanto as suas máquinas, eles jamais entregariam más notícias com a mesma sensibilidade de uma alma realmente magoada por tais factos.

	— Não — recusou cortês, levemente libertando-se da mão de Helga. — Obrigado... — ofereceu-lhe um sorriso pequeno — porém, o que quer que esteja aqui dentro, já foi decidido. Adiar a sua leitura não o mudará.

	Ele levantou-se, precisando do espaço para agir consoante as suas palavras. Inspirou fundo e com o dedo quebrou o selo num golpe limpo. O lacre libertou um pequeno brilho solar e o envelope incendiou-se. As chamas brancas consumiram o papel amarelo num instante, contudo o mago nem reagiu. A sua mão manteve-se firme segurando o pergaminho, a sua pele imune ao fogo que sumiu tão depressa quanto surgira.

	Com uma respiração trémula, abriu a folha dobrada, os olhos não se atrevendo a saltar as cortesias iniciais de qualquer documento oficial, nem descer ao longo dos elaborados floreados emoldurando o texto.

	Helga observou Nasir com uma tensão incomensurável. Ambos incapazes de dar a próxima respiração, estáticos como estátuas até que algo acontecesse, até que uma lágrima rompeu do rosto esculpido com linhas duras. 

	A mulher cravou as unhas nas palmas, incerta se devia esperar ou saltar para confortá-lo. O homem abriu a boca, tentou articular algo, mas apenas lacrimejou. A mulher abandonou as inibições e, sem motivo senão a pura agonia de vê-lo tão descontrolado, abraçou-o. Ainda que apenas separados por alguns anos, o verdadeiro potencial da sua genética nórdica nunca a atingira, pelo que Helga apenas chegava ao ombro do alto homem moreno. Mas bastava para repousar a cabeça, e murmurar: 

	— Fala comigo, Nasir. O que se passa?

	— Eu… consegui — nem ele próprio acreditava nas suas palavras quase inaudíveis.

	Mesmo na fraca luz da cottage, o encanto no rosto dela era inegável. Ela afagou-lhe o rosto e relanceou o texto: 

	— É… é mesmo verdade?

	Tal como ele, ela combatia as lágrimas com um sorriso, enquanto acompanhava o dedo apontando onde o Imperador concedia a Nasir o direito de fundar a sua instituição de ensino, livre do consentimento da Universidade Magistral ou Conselho dos Magistrados, seguido pela outorga do título de ‘Professor Mestre’ pelo mesmo grupo.

	Helga leu e releu, guinchando de entusiasmo, lançando os braços à volta de Nasir, pendurando-se no pescoço dele, enquanto ele se ria e a segurava com um braço. 

	Mesmo com os seus olhos presos às palavras, o homem esperava acordar daquele sonho a qualquer instante.

	Ainda que não fosse para já, o monopólio de mais de oitocentos anos da Universidade sobre o ensino e controlo de magia chegara ao fim. Nunca mais jovens teriam que suprimir, vender ou sacrificar parte deles mesmos por não conseguirem acesso a uma educação elitista que os instruísse a controlar uma parte natural e inescapável deles mesmos.

	Os dois riram-se como crianças quando Nasir rodopiou ambos, finalmente libertando a alegria.

	— Parabéns, Nasir! Tu mereces isto. 

	As palavras dela surpreenderam-no, paralisaram-no, fazendo-o pousá-la gentilmente.

	— Obrigado… — suspirou, assoberbado pelo carinho naqueles olhos castanhos-esverdeados.

	Depois de uma longa troca de olhares, o mago quebrou a tensão beijando-lhe a testa e recompondo o seu colete violeta. 

	Consultou a hora no seu relógio de bolso e disse mirando o exterior: 

	— É melhor irmos.

	— Sim. Os nossos pais não devem demorar. Queres… contar-lhes?

	O homem resfolegou um riso ácido. 

	— Os Sultões do Oceano decerto já foram notificados — um cansaço súbito abateu-se sobre os ombros e na voz. — Se o tópico surgir … eu conto-lhes. Mas se quiseres contar ao teu…

	— Se o tópico surgir — imitou, afetada, fazendo o homem rir. — De qualquer forma, num tema mais alegre — injetou energia no ar com os seus movimentos irrequietos, como uma criança entusiasmada —, quer dizer que já não tenho que ir estudar para a Universidade?

	O homem mandou-lhe um olhar duro e autoritário. Pelo menos durante dez segundos antes de se quebrar num gentil suspiro. 

	— Temo que a próxima instituição de ensino ainda demore uns anos a ser organizada até estar apta a instruir a próxima Grã-Mestre Alquimista. Por enquanto, a Universidade é a tua única opção — declarou, esfregando-lhe a cabeça, algo que ela odiava.

	— Mas eu podia ajudar-te…

	— Para além de que, o teu pai já pagou as propinas. Duvido que ele… digerisse bem a recusa da generosidade dele.

	Ela revirou os olhos, e antes que ele pudesse comentar, calou-o com um abraço apertado.

	— Se eu tenho que agradecer a alguém, é a ti. Eu sei perfeitamente quem é o responsável pelos ‘fundos misteriosos’ que o meu pai encontrou, assim como pela súbita permissão para eu ingressar na Universidade. É tudo graças a ti.

	Fora a seriedade que apanhou Nasir desprevenido. A ausência de relutância ou acidez, unicamente gratidão. Eles nunca discutiram a repentina mudança de opinião no patriarca, nem na mágica soma monetária que surgira nos cofres da família.

	Tanto Sten como Nasir concordaram em nunca mais mencionar a tensa conversa que tiveram, contudo não o surpreendia que Helga concluísse o que acontecera. Ela era uma mulher inteligente.

	Ele argumentou seco em sua defesa: 

	— Seria um crime contra a humanidade desperdiçar a tua dedicação e talento. Não foi nada de especial. Qualquer um faria o mesmo.

	Ele tentou encolher os ombros para vender a sua indiferença, mas fora incapaz devido ao abraço apertado dela. Ele beijou-lhe a testa, relaxando-a, e com um pouco de mobilidade, soltou-se, finalmente impingindo a autoridade patriarcal que a posição dele trazia. 

	— Vamos. Os construtores não devem demorar — comandou.

	Apesar de tudo, ela aquiesceu. Helga relanceou à sua volta, estudando a pitoresca cottage. As lajes de mármore, os pilares e vigas de madeira, as janelas recortadas por diferentes pedaços de vidro colorido, os vasos pendurados em todos os recantos, mas primeiramente, as recordações de anos. Uma nostalgia mitigando a felicidade no rosto dela.

	— Pensei que eles só viriam para a semana…

	— Eles disseram que ficariam livres a partir de hoje, por isso assumo que devem começar o quanto antes…

	— Tens a certeza que queres demoli-la? — cortou-lhe a palavra com algum remorso.

	— Sim — retorquiu, caminhando para a porta sem se importar em desfrutar de um último relance.

	— Mas… foi aqui que nos conhecemos… — ela confessou, forçando um romantismo literário na sua voz.

	Ele arquejou um riso pequeno. 

	— Isso não é completamente verdade.

	— Talvez não, mas, não deixa de ser uma relíquia para a tua família. Nós podemos construir a estufa em qualquer outro lado.

	— Não — ele decretou, inflexível, para depois soltar uma expiração pesada. — Uma noiva merece o melhor dos presentes, e tal como tu dizes…

	— A luz aqui é divinal.

	Um arrepio rasgou-se pelas costas de Nasir, contudo forçou um belo e ténue sorriso. 

	— Exato. Tu mereces o melhor.

	Ela saltou para abraçá-lo, mas desta vez o homem esperou-a de braços abertos, apanhando-a com força e elegância.

	— Não… Tu simplesmente estragas toda a gente com mimos… o casamento é apenas esta noite — ela afundou o rosto no peito dele.

	Ele manteve-se forte como uma estátua, enquanto ela se derretia com um gato ao sol da devoção dele. Mas então o homem notou no reflexo dos estilhaços de espelho ainda presos à moldura. Aqueles olhos castanhos-esverdeados, que pertenciam a ninguém, fitavam-no sem pestanejar, vazios e mortos. Nasir fechou os seus, escondendo-se na escuridão, como uma criança aterrorizada pelas sombras de monstros. Ele esmagou Helga num abraço, segurando-se mais à pequena mulher do que o contrário, tentando ignorar a palpitação do coração e as mentiras da sua mente.

	— Nasir, está tudo bem? — ela notara os leves tremores, inegáveis pela proximidade.

	— Claro — libertou-a de imediato. — Estou só… tão feliz — beijou-lhe a testa e sorriu-lhe cordial. 

	Acalmada pelas palavras dele, sorriu-lhe de volta. Entrelaçaram as mãos e Nasir puxou-os para o exterior, caminhando juntos.

	— Hoje será um bom dia. Primeiro, a tua escola, e mais logo, o nosso casamento…

	O homem apenas acenou com a cabeça, querendo acreditar nessa profecia, querendo exorcizar os pensamentos sobre o relatório que eventualmente receberia. Era irrelevante divagar sobre as possibilidades do quê e do quando, especialmente com a preenchida agenda daquele dia. Devia focar-se em apresentar-se feliz.

	— Mas é triste, a cottage… ela está na tua família há tanto tempo — ela insistiu, ainda ligeiramente inconformada.

	— Os meus pais nunca gostaram desta relíquia. Não te preocupes.

	— Mas… e tu? Tu não gostas dela? — a curiosidade inocente dela calou-o. Felizmente, Helga aproveitou para contemplar a pequena cabana entre árvores, em vez de observar a expressão do homem. Nasir manteve um sorriso cordial, tão vazio quanto a cottage no último ano.

	— É parte do passado. E tu mereces algo especial, quer seja por presente de casamento, quer por recompensa pelo mérito.

	— Não há mérito em pagar entrada.

	— Não te iludas, Helga. Por muito… elitista que a Universidade e o Conselho de Magistrados seja, talento e dedicação são altamente apreciados. Diria até requisitos mínimos. 

	— Mesmo assim… preferia esperar pela tua universidade, Professor Mestre.

	Ele aguentou uma gargalhada, ainda estranhando o título.

	— Acredito. Mas, pensa, todos os verões, quando voltares a casa, terás uma estufa e oficina, todas só para ti.

	— E se… em vez de deitar a cottage abaixo, a requalificássemos?

	— Não — respondeu logo gentil. — Faz parte do passado. É a única coisa que sobra do que esta terra fora outrora. Às vezes é melhor abandonar o passado e seguir em frente — explicou terno, tentando relancear o espelho sobre o ombro, porém demasiado afastados, só via as sombras do interior.

	— Suponho que tenhas razão… Mas deixará saudades — admitiu parando novamente para contemplar o teto de colmo encardido e as paredes de cal suportando heras.

	Mas Nasir não se importunou em fitar pela última vez o que em breve desapareceria. As memórias bastavam-lhe. Não queria adicionar nem despedidas nem desculpas. 

	— Quando estiveres a experimentar com todas as novas plantas que cultivarás, essas saudades serão esquecidas.

	— Talvez… Mas continuo a não perceber. Nem parece teu. Quer dizer, tu guardas todos os teus protótipos de autómatos. Quase parece que te queres ver livre da cottage, e eu sou só uma desculpa…

	Ele não permitiu que ela o expusesse daquela forma.

	— Claro que não! — cortou-lhe a palavra, apesar de ligeiramente indignado, sempre cortês e sereno. — Tal como já te disse: tu simplesmente mereces o melhor. E esta é a melhor localização para uma estufa.

	Helga conseguia ouvir a determinação na voz de Nasir. Não havia espaço para discussão, pelo que ela se conformou finalmente.

	— Muito bem. De qualquer forma, nada poderia apagar o dia em que te conheci. Mesmo que a cottage já cá não esteja — deu uma risada com a memória. 

	O homem viu a mulher saltitar de regresso ao palacete, atiçando-o para que se apressasse.

	Aquela felicidade jovial, independentemente da idade de Helga, atirou Nasir para aquele primeiro dia há mais de dez anos. Era natural que Helga se risse, pois não fora ela quem estivera literalmente entre uma parede e o lado errado de uma espada espectral.
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	— Pode, por favor, baixar a arma? — o jovem Nasir pediu, impressionantemente calmo, apesar do suor que brotava na testa, e da lâmina a beijar o seu pescoço.

	— Para com isso, tio! Não lhe ligue, ele só gosta de fingir que é um rufia durão. Mas ele é um coração mole, a sério! — a adolescente apelou entre risos nervosos, quer fossem de desespero ou entretenimento.

	Ela tentou puxar o ombro dele, porém, o ‘tio’ permaneceu imóvel. O fio da espada daquele coração mole, ainda que de luz sólida, era quente e bem aguçada contra a pele de Nasir, que tentava mitigar a respiração descontrolada.

	Ele não se atreveu a quebrar o contacto visual com o seu interrogador, pois da última vez que não o vigiara ele movera-se com uma velocidade irreal e encurralara-o. 

	Ainda há instantes, dialogava à distância com a jovem alquimista que apanhava flores e ervas para poções amadoras, porém mal tentou acercar-se para cumprimentá-la com um aperto de mão, aquele… urso, um bárbaro bruto e incivilizado se não fosse pelo livro nas mãos, surgira do nada. 

	Apenas em calças de cabedal, cabelo longo cor de urso pardo, ombros largos que cobriam o sol, braços enormes rodopiando com demasiada fluidez e emitindo uma luz laranja. A imponente figura moveu-se como uma assombração, mas a lâmina de luz conjurada na sua mão era bem real contra a lateral do pescoço de Nasir.

	— Não vou perguntar outra vez. Quem. És. Tu? — articulou claramente, indiferente aos murros e puxões da sobrinha.

	O tom profundo e poderoso do homem era impossível de ser ignorado, contudo o jovem mago não se lembrava de tê-lo ouvido antes. Mas, considerando o temor da sua súbita decapitação por um mercenário seminu, era razoável o seu lapso.

	— Nasir. Nasir — não conseguia chegar ao fim do nome. Tinha medo de engolir a seco com demasiado afinco e cortar-se acidentalmente na espada tangente a si.

	A falta de pânico pareceu irritar o mercenário, pois os seus olhos semicerraram e a espada reluziu, deslizou, tentada a talhar o nó na garganta da sua vítima.

	— Ele é um Aydin! É o filho! Por amor aos deuses, tio, para!

	O nome dos famosos ‘Sultões do Oceano’, proprietários de qualquer negócio sobre a água daquele lado do mundo deveria ser suficiente para legitimar a sua presença na propriedade — parcialmente abandonada — deles.

	— Aydin… — a palavra passou-lhe pelos lábios, mas a espada manteve-se. Aliás, retesou contra a carne. — Ele mente — declarou sem desviar os olhos da sua presa. — Os Aydin não têm um filho.

	Por mais habituado que Nasir estivesse ao comentário automático sobre a sua linhagem, não o surpreendeu como aquelas palavras o continuavam a magoar. Talvez mais do que uma espada na garganta.

	Ele suspirou antes de corrigir tímido: 

	— Têm sim. Sou… eu.

	Algo convenceu o urso a recuar. Talvez a honestidade na voz, talvez o pesar no rosto. Talvez a audácia de se comprometer com aquele facto, mesmo se tal fosse fatal.

	A espada dissipou como pirilampos assustados, em conjunto com a tensão do enorme mercenário. A sua postura curvou, ombros frouxaram, um leve arrependimento varreu-lhe o rosto. Se não fosse pelo surpreendente físico dele, Nasir sentir-se-ia inclinado a rir-se e ultrapassar o assunto, mas manteve-se paralisado, colado à parede da cottage, ensanduichando a mochila com as costas.

	— É verdade?

	O tom de arrependimento, ainda que menos intimidante, deixou o homem igualmente apreensivo, contudo tentou recuperar a postura e parte da dignidade. 

	Com a instintiva cortesia serena, suspirou cansado: 

	— Sim. Sou eu — esticou-lhe a mão, apresentando-se com uma humildade imprópria do seu estatuto. — Nasir Aydin. Filho de Asaad e Alara Aydin. Os… Sultões do Oceano. 

	Um leve inchar de peito vendeu o orgulho que tentou impingir.

	O mercenário aceitou o cumprimento e a apresentação como se fossem mais legítimas quando não emitidas sob ameaça de vida. 

	Ele apenas acenou com a cabeça, e surpreendentemente disse: 

	— Peço desculpa, Senhor Aydin.

	— Ah… Nasir, por favor. Senhor Aydin é o meu pai. Mas, tudo bem. Já… estou habituado.

	— A ter uma espada ao pescoço? — um leve sorriso malvado torceu-lhe o canto dos lábios.

	— Não! Quer dizer, nunca uma espada, mas… ah… não, não me referia a isso.

	— De qualquer forma, não é digno de mim atacar alguém daquela forma — Nasir concordou, mas seria rude verbalizá-lo, pelo que deixou que ele continuasse. — A nossa aldeia tem tido uns tempos difíceis… e… bem, confiar em estranhos não está na minha natureza estes dias.

	O mercenário estava novamente tenso, como se pronto para ser repreendido, pronto para arcar com as consequências. Uma onda de responsabilidade abalroou o jovem mago, atirando-o de súbito para uma posição de poder da qual só queria fugir. Ele não encontrou o que dizer, e no silêncio deles os dois, a gargalhada jovial da adolescente encheu a clareira.

	A adolescente tomou o braço do tio como uma jovem solteira e entre risadas iterou: 

	— Vê? Eu disse-lhe que ele era um coração mole.

	O mercenário fitou-a com aborrecimento. Então, Nasir notou na manga de tatuagens, um mar de texto que ondulava do ombro quase até ao pulso, onde se desfazia em espuma de letras. O jovem não evitou comentar.

	— E, considerando a técnica de projeção astral… um Imortal, também?

	O rosto da jovem iluminou-se de admiração enquanto o homem levemente arqueou a sobrancelha apesar de conservar a expressão estoica.

	— Consegue ver só pela técnica? Inacreditável! E é um dos melhores, se bem que ele só se descoseu quando o Imperador começou a mandar cartas a pedir-lhe que fosse em missões… — queixou-se mas gabando-o sem restrições.

	Nasir achava mais inacreditável aquele mercenário, praticamente um bárbaro das terras gélidas do Norte, pertencer à elite fação militar dos Imortais. Não que fosse inesperado, guerreiros e soldados de todos os cantos do mundo acorrerem ao império para a melhor e mais exigente instrução militar existente, mesmo que isso custasse lealdade eterna ao mesmo. Mas era inesperado o facto de o mercenário ser tão pouco conspícuo. 

	Nunca imaginara encontrar um Imortal numa pequena propriedade esquecida pelas grandes cidades, muito menos um com aspeto tão… vulgar. Não que o homem sem nome fosse remotamente feio — havia algo naqueles olhos claros e linhas duras cortadas por cicatrizes — ou que o seu físico apenas não fosse absurdamente intimidante. Contudo, desde que Nasir aprendera sobre magia, sobre os magos que governam a essência da vida, das bruxas que manipulam a matéria viva e morta, os alquimistas que sublimavam os dons e maldições da matéria física, os conjuradores que comandam os elementos e os seus súbitos, sobre todos os tipos de guerreiros que utilizavam alguma forma de magia, os Imortais eram os mais fascinantes, capazes e, sem dúvida, mortais. Nunca os vira para além das ricas ilustrações ou fracas fotografias deles nos seus uniformes metálicos escuros, porém tão leves e luxuosos como seda.

	Nasir não estava nem um pouco desiludido com a imprecisão dessas representações ao conhecer um na vida real. Acima de tudo, considerou-se sortudo, pois permanecia vivo — claramente pela decisão daquele homem. Afinal, o direito incontestável de matar em nome do Imperador era algo a ser respeitado. Ou temido.

	— A técnica e a tatuagem. São fortes indicadores — explicou, tentando domar a admiração dela.

	Helga virou-se para o tio e explicou num sussurro audível a todos: 

	— E há bocado adivinhou o que estava a fazer só pelas ervas que eu estava a apanhar. Ele é esperto. Uau! 

	— Não, de todo. Não é nada demais — levou a mão ao pescoço, coçando a pele para se distrair da atenção, porque tentar esconder o rosto seria demasiado óbvio.

	— Claro que é! Todos os mercadores que passam por aqui acham que eu ando a apanhar sapos ou algo do género — revirou os olhos, divertindo-se com as recordações de todas as respostas que lhes dera.

	Ele riu-se com ela, disfarçando o peso incómodo dos elogios dela sobre ele. A mão regressou ao pescoço para coçar a pele e tentar ocultar um pouco do rosto. O mago conseguia ouvir a voz do pai para que corrigisse a postura, que se apresentasse com maior nobreza. Contudo, fora-lhe mais importante corrigir a imagem que ela construía dele: 

	— Não, é só… observação. Quer dizer as tatuagens são um indicador muito óbvio e…

	O mercenário apanhou-lhe o pulso com uma firmeza gentil. Nasir conteve-se de reagir, e estático, sentiu o homem afagar-lhe a pele do pescoço com o polegar enquanto a sua expressão franzia em análise. Um arrepio rebentou por toda a pele do mago, contudo quando ele finalmente abriu a boca para protestar, já o Imortal se afastara.

	— Peço desculpa — ofereceu-lhe uma pequena mesura. — Fui demasiado agressivo consigo.

	— Ah? — soltou, com o cérebro ainda a reiniciar funções.

	— Está inflamado — apontou para o pescoço, fazendo Nasir imediatamente apalpar a área que coçara inconscientemente durante toda a conversa. 

	O mercenário voltou-se para a sobrinha e comandou: 

	— Mistura alguma coisa para os arranhões dele.

	Primeiro pasmada e depois determinada, procurou na sua cesta alguma coleção de ervas. A sua expressão focada fazia lembrar um aluno em época de exames, e a adolescente parecia resoluta em conquistar a melhor nota. Nasir sorriu, reconhecendo-se um pouco nela.

	— Ah… não, não é preciso. Eu sou um mago. É preciso mais do que um arranhão para me…

	Mas o mercenário ignorou-o, ou melhor, ordenou Helga que o ignorasse, enquanto ele estudava o jovem mago sem qualquer vergonha. Ainda que o rosto dele não transmitisse qualquer emoção, Nasir não conseguiu evitar engolir a seco, desejando encolher e desaparecer, ou que Helga o fizesse invisível de alguma forma.

	— Que tipo de mago? — cruzou os braços, desistindo de percorrê-lo com os olhos à procura de algum detalhe que o esclarecesse.

	O mago teve a terrível sensação, unicamente baseada no ligeiro aumento de intensidade do olhar, que o Imortal não gostaria de qualquer das possíveis respostas. Mas não deixou os tremores tocarem a voz, ou a timidez a sua postura.

	— Sou um Animador.

	Helga, sorrateira até ao momento, guinchou de entusiasmo, revelando-se já ao lado dele, com uma pasta verde na mão e um brilho nos olhos.

	— Por todos os deuses! Você é um Animador!? Isso é tão fixe! Espera… isso quer dizer que estudou na… na Universidade Magistral!? Não é? Acho que não há outros sítios onde dê para estudar Animação… Mas como é que é? Eu sempre quis…

	— Helga…

	A pequena palavra cansada do tio fê-la parar. Nasir não controlou a risada, testemunhando o que seria uma situação recorrente. O mago compreendia o entusiasmo. Também ele sentia a mesma energia por pensar na sua alma mater — apesar de algumas características que lhe davam um sabor amargo, agravado pelos anos.

	— Que idade tendes, Helga? — perguntou cordial, enquanto ela aplicava a pasta húmida e morna no pescoço. Nasir, de súbito, apercebeu-se que não vira como a rapariga tinha esmagado as ervas, porém absteve-se de perguntar.

	— Dezasseis.

	— Hm, geralmente os primeiros anos têm quinze, mas isso é irrelevante na minha honesta opinião. Não deixes que tal vos impeça.

	— Por favor, trata-me por tu… — ela pediu, praticamente arrepiada com a formalidade que lhe soava como unhas em ardósia.

	— Bem, deves candidatar-se o quanto antes. Nota-se a tua paixão. Ou estou em erro e já te candidataste? 

	Sendo Verão, os resultados não estariam longe de ser emitidos, contudo antes que pudesse oferecer o seu auxílio no processo de candidatura, as mãos cautelosas da alquimista amadora pausaram. Mesmo sem a ver, sentiu a tensão. Não quis que o silêncio se estendesse demasiado, pelo que se desculpou pela intromissão. Helga respondeu-lhe com uma risada fraca e entre hesitações esclareceu que entrar na Universidade não estava nos seus planos iminentes e que as perguntas foram apenas fruto de impulsiva curiosidade.

	Não lhe era difícil imaginar todos os possíveis motivos, desde o mais imediato, como o financeiro, ao mais frustrante, o seu género. Ela rapidamente tentou mudar o tópico, ao que Nasir aderiu, alimentando com mais questões a explicação das ervas que ela aplicava.

	O Imortal, que até então apenas estudara o mago como se a resposta de Animador fosse algo ofensivo, finalmente articulou seco e direto: 

	— A família da Helga não quer nem pode pagar os estudos dela.

	— URIK! — explodiu estridente, apertando a asa da cesta, controlando-se para não atirar a sua colheita à cabeça do tio. A cesta provavelmente amolgaria sem causar danos, de qualquer forma.

	O mago manteve-se quieto enquanto os familiares se apunhalavam com olhares, ou pelo menos Helga tentava-o, enquanto Urik permanecia indiferente.

	— Já acabaste? — apontou para o pescoço da sua quase vítima.

	— Sim — retorquiu ríspida, concentrando-se em reorganizar a sua colheita para evitar encarar o tio.

	— Tens tudo o que precisas?

	— Não — o tom dela tornara-se tão azedo que Nasir teve a vontade de se retirar do local, mesmo sendo aquela a propriedade dele.

	— Então… — fez um gesto elegante apontando para os campos atrás dele — diverte-te. Despacha-te, temos pessoas à espera.

	Helga mesurou como uma dama, de longo vestido, mesmo que a sua saia carecesse de todas as camadas e folhos, e sorriu-lhe arreganhada, ácida, pronta para o insultar. Contudo, aquiesceu-lhe em silêncio. 

	Ao retirar-se, colidiu ombros com ele, quase caiu ao embater contra a parede imóvel, tropeçou nos próprios pés com o desequilíbrio, segurando-se a si e à sua dignidade por sorte e ruminou insultos ao ‘urso’ enquanto tentava disfarçar o embaraço do seu ataque fracassado.

	Um terno sorriso contaminou os lábios de Urik enquanto ela se afastara, todavia desapareceu quando voltou a encarar Nasir.

	— Animador… — olhou-o de alto a baixo — quantos anos até acabardes?

	— Ah… — teve de combater o instinto de agarrar o pescoço considerando que borrar-se de pasta verde não seria agradável. — Eu… eu já acabei.

	Houve uma ligeira surpresa na expressão de Urik, ou pelo menos a subtil subida das sobrancelhas apontava para tal.

	— Eu, eu comecei mais cedo do que o normal… por isso…

	— Que idade tens?

	A assertividade obrigou o mago refletir a mesma confiança: 

	— Vinte. Comecei com treze. Sete anos para aprender a dar vida às coisas.

	A única piada que se lembrou não estalou o estoicismo de Urik.

	— Mas não é realmente ‘vida’, pois não? — refutou cético, quase como se quisesse irritá-lo.

	Porém aquelas provocações já não lhe penetravam sequer a camada superficial da pele. Ele encolheu os ombros, suspirou como um velho sábio e anuiu.

	— Claro que não. Um não se deve iludir com imagens de divindade. Eu pelo menos sei que não crio vida, mas… os meus autómatos são bastante competentes — deixou escapar um ténue orgulho, recordando a expressão de espanto no rosto dos seus júris da tese de conclusão do curso.

	— Hmmm — o Imortal pareceu ter gostado da resposta, ou menos pelo, não o irritou. — Quer dizer que és um daqueles que faz ‘soldados’ para o Imperador? É por isso que vieste para cá? Por causa dos ogres e dos bandidos?

	O jovem mago nunca teve qualquer interesse em ingressar na carreira daqueles forjadores de soldados em massa que não passavam de armaduras articuladas que apenas compreendiam algumas linhas de comando, entre retirar e atacar. Mas a última questão de Urik capturou-lhe toda a sua atenção.

	— Como assim? — subitamente a timidez desvaneceu da voz, e uma seriedade tingiu-lhe a compostura e rosto. Era a vez dele de fazer as perguntas. — Não, não é por isso. Era a isso a que vos referias com ‘tempos difíceis’ há pouco?

	— A nossa aldeia tem sido cercada por bandidos. Em parte, os ogres que se instalaram nas montanhas resolveram esse problema, mas criaram outro muito mais grave.

	Para Nasir as peças encaixaram-se rapidamente. Relanceou a adolescente, colecionando ervas e flores com grande perícia, ainda que amadora.

	— É por isso que a vossa sobrinha desenvolveu o gosto pela alquimia, mesmo sem ter oportunidade de prosseguir estudos, não é? Ela está a preparar remédios para a povoação.

	A expressão de Urik escureceu apesar do sol de verão sobre eles. Os braços cruzaram como se controlando-se de dizer mais do que devia, apenas confirmando com um aceno de cabeça.

	— Temo que tenhas vindo mal informado. É a pior altura para tirar férias pós-curso.

	O mago normalmente resfolegaria uma risada diplomática à suposição da sua frivolidade, mas por algum motivo, a seriedade da situação merecia o seu rosto mais austero e com firmeza declarou-lhe: 

	— Não é por isso que cá vim. É verdade que estava mal informado, mas estou chocado que o Império não intervenha nesta situação. Há quanto tempo perdura esta situação?

	— Dois anos.

	— Reportaram o caso?

	— Várias vezes, mas com pouco efeito.

	— Mas enviaram ajuda?

	— Sim, mas foi insuficiente.

	— Presumo que a vossa presença aqui não seja uma coincidência… — Nasir concluiu em tom de pergunta, tão seco quanto as respostas obtidas, como um general e o seu batedor.

	— Eu ofereci-me assim que soube.

	— O tio pediu ao Imperador se podia vir resolver o problema — Helga surgira do nada entre eles. — Por isso, não se preocupe, o meu tio vai tratar deles em menos de nada.

	O entusiasmo da sobrinha não rasgou qualquer confirmação na expressão do Imortal, muito mais o oposto, já que a tensão na testa franzida e braços entrelaçados aumentara. O mago fez a pergunta da forma mais indireta que lhe ocorrera.

	— Há quanto tempo está cá?

	Os homens trocaram uma discussão tácita num olhar, enquanto Helga respondeu pelo tio.

	— Dois meses? Mais ou menos isso. As coisas melhoraram imenso quando ele cá chegou. Os bandidos desapareceram por completo, e já ninguém mo… — ela parou-se a si mesma, o sorriso apagando-se como um pirilampo esmagado.

	O que fervilhava dentro de Nasir ebuliu com toda a violência ao testemunhar a sombra que cobriu o rosto de Helga e Urik.

	— É completamente inconcebível. O Império é enorme, mas a sua população é ainda maior. Não há ninguém disponível para ajudar? — para alguém que os encontrasse naquele momento, parecer-lhes-ia que Urik era repreendido por alguma ofensa capital, mesmo ele sendo só um mensageiro. Nasir não esperou por resposta. — Estes caminhos são-me estranhos, apenas relembro parcialmente a minha infância, mas, por favor, levem-me até à aldeia. Decerto lá terão melhores mapas da área do que a minha memória.

	A intriga estava no rosto do Imortal, mas fora a sobrinha a expressá-la:

	— Porquê, senhor Nasir? Precisa de…

	— Não te preocupes com a cottage. Somos uma povoação pequena e não é muito longe. Eu sou perfeitamente capaz de proteger esta área também — declarou inflexível, inconsciente que inchara o peito como se as suas competências tivessem sido postas em causa.

	— Não contesto. Mas é suposto ficar parado e fazer nada?! — Nasir parou-se de esbofetear a têmpora do Imortal na tentativa de fazer a simples ideia entrar naquele crânio duro, tudo porque pareceu-lhe evidente que apenas magoaria a sua mão ou algo mais, no processo ou consequência do ato.

	Contudo, Urik via a raiva acesa nos olhos dele, entre as fraturas da máscara de serenidade que o aristocrata falhava em reparar. O militar anuiu em respeito pela intenção, porém advertiu num tom demasiado paternalista:

	— Tenho a certeza que os teus autómatos serão bastante úteis na linha da frente a patrulhar…

	— No mínimo, mas planeio fazer mais do que isso — cordialmente acabou o discurso dele antes que se enterrasse em algo que não pudesse sair.

	— São ogres azuis — Urik apertou o cruzamento dos braços, esperando a previsível reação de medo, hesitação e desistência.

	Mas Nasir apenas sorriu mais pomposo do que nunca. Os ogres azuis com os seus dois metros e meio de altura e músculos sobre-humanos pouco o assustavam. Honestamente, o mago sobrevivera a algo similar ainda há pouco, o que o injetava com a confiança suficiente para atiçar o urso. Foi a oportunidade dele de estudá-lo de alto a baixo e depois comentar para Helga: 

	— Parece-me que o vosso tio está com medo. Os rumores realmente exageram os Imortais.

	O sorriso malicioso dele arrancou uma gargalhada roncada que a adolescente tentou abafar com as mãos. O queixo de Urik caiu um pouco, cada vez mais abalado pela existência daquele estranho, estranho aristocrata.

	— Eu não tenho medo! — usara a sua voz mais profunda, mas tal não apagara a infantilidade da reação.

	A alquimista e o mago trocaram umas risadas até Nasir instalar a seriedade do momento outra vez.

	— Tal como eu. Eu vim para ficar. Obviamente que ajudar-vos-ei como puder — voltou-se para Helga ao ver a relutância no rosto do ofendido Urik. — O que me lembra, há algum carpinteiro, alguma oficina na aldeia?

	— Sim, alguns. Porquê?

	— Preciso de toda a ajuda que puder para fabricar alguns pombos-correio. Há uns amigos que nos podem ajudar — piscou-lhe o olho.

	Um sorriso aberto rasgou-se em Helga. Ela praticamente saltitou, acabando por se desequilibrar, porém Nasir apanhou-a nos seus braços. A rapariga corou mais do que um escaldão ao sol e recuperou logo a distância decente entre a plebe e a nobreza. Ela pigarreou como se pudesse apagar o momento, e com movimentos exagerados e mecânicos, apontou e tomou o caminho.

	Urik revirou os olhos dramaticamente, enquanto recuperou o seu pequeno livro — que Nasir reparou ter ilustrações de raposas — e então os dois homens seguiram-na pelo passeio calcetado que se desfazia em terra depois de descerem a colina. A adolescente manteve-se à frente, apontando para o mato, para locais longe da vista que mais tarde deveriam visitar.

	O Imortal abrandou as passadas, fazendo com que ambos aumentassem a sua distância à rapariga. Parou-o com uma pesada mão no ombro e encarou-o como se procurasse algo nos seus olhos, ou talvez na alma: 

	— Ogres azuis não são brincadeira nenhuma, tu e os teus amigos…

	— Os meus amigos serão indispensáveis na formulação de um plano de ataque. Eles não se colocarão em perigo, nem eu lhes pediria tanto. Apenas preciso da orientação deles. Bem… exceto a Tamilla. Ela deve vir a correr assim que ler a mensagem, antes sequer de terminar lê-la. Especialmente se tiver alguma aula que não lhe agrade. Mas ela consegue perfeitamente…

	— Isto não é um jogo, nem o recreio da escola — o homem agarrou-lhe ambos os ombros. — Ogres azuis podem esmagar crânios só com uma mão. Um murro só pode ser fatal. Pior se estiverem armados. O que estão, graças aos bandidos. E isso é só o menos perigoso sobre eles.

	Mesmo que a voz fosse austera, havia um timbre de desespero. O mago imaginava-se um miúdo pequeno sob a proteção sufocante do pai — pelo menos presumiu que fosse uma boa comparação, à falta de experiências que o comprovassem.

	— Eu tenho plena confiança nas minhas aptidões, e estou igualmente ciente dos riscos — declarou honesto, e sereno, pegou nos pulsos do Imortal, removendo o peso sobre si. — Isto não se trata de eu tentar encontrar glória ou ignorar os riscos. É completamente o oposto. Por estar ciente do perigo que é para todos, é que não ficarei parado quando posso ajudar.

	Os dois homens entreolharam-se, a brisa soprando entre eles, ambos de expressões austeras. 

	E então, a relutância de Urik rendeu-se à determinação de Nasir, fazendo o Imortal suspirar um casual:

	— És estranho.

	Ele seguiu caminho antes que Helga se apercebesse que haviam parado, contudo o mago tomou alguns segundos a reagir.

	O mago crescera a ouvir todo o tipo de definições para a sua existência descomprometida. Não lhe era desconhecido o peso das palavras simples, nem as intenções que carregavam. Ao fim de vinte anos, ele aprendera a construir um sorriso suave perante todas elas, e deixar a ferida que elas abriam sarar na sombra dessa fachada. Contudo, ainda que ser ‘estranho’ fosse das mais familiares — em todos os sentidos — nunca antes a palavra lhe provocara ligeireza no peito, ou até uma sensação quente no coração, um calor que a temperatura física nunca poderia realmente imitar. Tudo porque o comentário viera acompanhado por um sorriso, tão terno quanto efémero.

	— O que quer dizer com isso? — perguntou de impulso pela primeira vez em anos, finalmente lembrando-se que devia andar e acompanhá-lo.

	Urik nem o encarrou, o olhar focado na sobrinha a alguns metros à frente. O Imortal considerou falar de todas as pequenas coisas que analisara dele em tão pouco tempo: um aristocrata amigável que apesar da sua riqueza apenas trazia consigo uma mochila às costas; um jovem benévolo que simplesmente aceitou a ajuda de uma total desconhecida e permitiu a aplicação uma pasta bizarra que ela mesma mastigara; um herdeiro humilde que nunca o corrigira quando o tratara informalmente como se o seu título não merecesse todos os protocolos; um homem corajoso pronto a agir contra o infortúnio de outros; um mago generoso, terrivelmente ingénuo, e, de um modo engraçado, tão excecional quanto tímido.

	Mas Urik nada disse. Apenas lançou a pergunta fitando o horizonte: 

	— E quem é essa Tamilla afinal?

	Um problema para a sociedade, uma ameaça a uma vida tranquila, Nasir pensou, mas apenas articulou com orgulho: 

	— A minha melhor amiga.


Capítulo 2

	Nasir ajeitava o colete verde ultramarino ao conferir a silhueta no enorme espelho do seu quarto no palacete. Procurava alguma imperfeição corrigível, já que qualquer falha comprometeria o bom humor de alguns convidados e o consequente sucesso daquele dia.

	Satisfeito, pediu ao autómato que lhe passasse o casaco do fato. A conglomeração de nacos de mármore venado amarrados, articulados, conectados ou fixados por engrenagens e fios de bronze e cobre, fabricado em proporções humanas demasiado finas, sucumbiria ao próprio peso caso não fosse a magia que o suportava, magia esta, armazenada nos diversos cristais embutidos pela escultura viva.

	O autómato não possuía rosto senão um desenho minimalista de uma só linha. Embora limitado na sua forma de expressão, quando as duplas portas arrebentaram abertas, a fabricação humanoide saltou para entre Nasir e o invasor, fúria expressa no rosto por um agudo ângulo da monocelha metálica.

	O homem apenas se voltou, pouco incomodado pelo susto. Teria sido impossível ser surpreendido quando ouvira toda a comoção que invadira os jardins do palacete enquanto se vestia. Ele espreitou sobre o ombro do autómato pronto a atacar apesar de ainda segurar o casaco.

	A intrusão entrou com toda a pompa, puxando um ondulante manto de penas e seda esmeralda. A fabricação relaxou da pose de ataque enquanto a intrusa estendeu os braços abertos. 

	— Nasir Aydin, há tanto tempo!

	Apesar do mármore e calcário creme enaltecidas por toda a luz que as janelas altas roubavam do exterior, a mulher reluzia com mais esplendor e elegância. O luxuoso vestido até ao tornozelo exibia uma racha escandalosamente alta, o padrão Ancara cintilando com ouro e pigmentos mais vívidos do que a imaginação e que ganhavam contraste na pele escura. O enorme decote ombro a ombro atiçava o olhar, mas eram os pormenores que tornavam o resplandecente vestido uma obra de arte cativante. Borboletas vivas adornavam as mangas e a saia, pássaros multicoloridos empoleiravam-se na coroa de flores brancas, pavões marchavam e dançavam as caudas coordenados com o manto.

	Nasir sorriu ao deixar-se esmagar pela mulher.

	— Só passou um mês, Tamilla, desde a última visita.

	— Olá para ti também — disse ácida, perdendo todo o entusiasmo no rosto por um segundo, mas recuperando-o logo de seguida. — Mas sabes perfeitamente que um mês sem te ver parece um ano. Talvez até uma década!

	O amigo arqueou a sobrancelha, lábios torcidos combatendo um riso e um contra-argumento.

	— Claro… — cedeu cordial. — Com uma agenda tão ocupada como a tua, sendo domadora de feras e representante do Ministério do Ambiente, viajando pelo mundo colecionando e descobrindo novas espécies, consigo ver como alguém pode facilmente aborrecer-se com a monotonia.

	— Exatamente! — chapou-lhe o ombro enquanto procurava uma cadeira para se sentar. — Ainda bem que me percebes.

	Mesmo num traje tão elegante, Tamilla conseguia sentar-se da forma mais inortodoxa possível. Os braços do cadeirão tornaram-se um repouso para as pernas e para as costas, enquanto as costas da cadeira apoiavam um braço. Os animais permaneceram indiferentes, reajustando-se calmamente à volta da bruxa.

	— Importas-te? — apontou para uma das janelas.

	O homem revirou os olhos apesar do sorriso que combatia, e abriu as enormes portadas para que os pavões saltassem para o exterior e planassem seguros até ao solo. Enquanto as belas aves se dispersavam pelo jardim das traseiras, o homem lançou a questão: 

	— Onde está o Dijar?

	— Aqui, peço desculpa.

	Voltou-se para o enorme homem, vestindo um fato com o mesmo padrão da esposa, porém mais sóbrio no conjunto. A cabeça rapada contrastava com a espessa barba negra que ele nutria há alguns anos, da mesma forma que a presença calma dele era enaltecida a santidade com a presença de Tamilla, falando e rindo-se com um pássaro empoleirado no dedo dela.

	Nasir sempre recorrera ao amigo para problemas éticos sobre autómatos, conselhos sobre a vida da alta aristocracia e mantinham-se em constante conversa através de cartas extensas, debatendo conceitos que nunca afetariam a vida de um homem comum, porém que os divertia de uma forma que poucos compreendiam. Ele ajudara a desenvolver a proposta e a argumentação da sua Universidade independente, mas antes que pudesse partilhar a notícia, o arquiteto disse algo demasiado bizarro para ignorar.

	— O Karkadan demorou a acalmar.

	— Karkadan? — arqueou a sobrancelha à amiga, ciente que o que quer que fosse, ela teria a responsabilidade.

	Ela limpou uma lágrima exprimida pela piada chilreada do pássaro, antes de responder:

	— Sim, o Karkadan. Ele adora o Dijar, e detesta ficar sozinho, por isso…

	Nasir passou o olhar interrogativo ao marido dela, muito mais pragmático.

	— Ele é um exemplar da espécie rinoceronte vermelho…

	— Terracota! Sabes que ele detesta…

	— Terracota, sim — suspirou conformado —, um rinoceronte terracota. Ele deseja ter uma vida pitoresca no campo e a tua querida amiga teve a excelente ideia de trazê-lo literalmente do outro lado do mundo para viver na vila ao lado da tua casa, em vez de encontrar uma floresta perto das imediações para o recolocar.

	Nasir pestanejou algumas vezes, processando a informação:

	— Claro. Obviamente.

	— Obviamente — Dijar concordou. — Porque transportar uma criatura de quatro toneladas usando dragões selvagens é uma excelente ideia! — elevou a voz para a perfeita amplitude de uma mãe irritada, porém sem qualquer sucesso na parte da intimidação.

	— O Karkadan queria ver o mundo! O que querias que eu fizesse? E ele estava exausto do calor tropical. — Tamilla levantou-se e deu aos seus animais uns segundos para se reposicionar antes de continuar. — Para além que ele adoraria participar nas atividades… agrícolas e alquímicas.
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